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Os Estreptococcus Beta Hemolíticos são microrganismos que possuem grande 
interesse clínico devido a sua patogenicidade, normalmente habitando a região da 
orofaringe e da pele, podendo causar diversas doenças, destacando-se a 
glomerulonefrite difusa aguda e a febre reumática. Sendo assim, torna-se 
evidente que um diagnóstico laboratorial preciso tem uma importância significativa 
no que diz respeito ao uso correto de antibióticos, contribuindo no controle da 
resistência bacteriana. Este trabalho teve por objetivo determinar a prevalência de 
Estreptococos Beta Hemolíticos em orofaringe de crianças assintomáticas de uma 
escola pública do agreste Pernambucano. Trata-se um estudo transversal e 
descritivo, onde o isolamento das amostras de orofaringe foi através da coleta em 
crianças assintomáticas de 3 a 12 anos. Para participação na pesquisa, os pais 
e/ou responsáveis assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). A coleta foi realizada pela manhã utilizando swab estéril, sendo 
respeitadas todas as condições de armazenamento e transporte em meio stuart 
até o processamento laboratorial. Em seguida, as amostras foram semeadas em 
meio Ágar Sangue de Carneiro a 5% para visualização de uma possível beta 
hemólise caracteristica dos S. pyogenes. Uma vez confirmada a hemólise, as 
cepas foram reisoladas e submetidas aos testes de bacitracina e L-Pirrolidonil-β-
Naftilamida (PYR). Das amostras, 48,72% eram do sexo feminino e 51,28% do 
sexo masculino. Apesar de não apresentarem sintomas nem história pregressa de 
infecção, houve uma prevalência de 5,76% para Estreptococcus Beta 
Hemolíticos. Pode-se sugerir que este achado é influenciado por condições 
habitacionais relacionadas ao número de familiares por moradia, tendo em vista 
que a forma de contaminação ocorre por gotículas. Além disto, sua presença de 
maneira assintomática pode estar associada ao uso indiscriminado de antibióticos 
para infecções de garganta na infância, sem o devido acompanhamento médico. 
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